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EMENTA
Análise dos principais tópicos de discussão filosófica na tradição analítica. Teorias do
significado e teorias da referência. Concepções contemporâneas da linguagem. Linguagem e
conhecimento. Especificidades das abordagens sintática, semântica e pragmática às questões
sobre a linguagem humana.

1. Conteúdo programático
● Teorias do significado como proposição: teorias monoproposicionais,

pluriproposicionais, contextualismo.
● O problema da normatividade do significado linguístico.
● Teorias semânticas acerca de termos para classes naturais e genéricos.

2. Apresentação e objetivo
Esta disciplina tem por objetivo apresentar algumas linhas recentes de desenvolvimento na
área de Filosofia da Linguagem. Os debates serão agrupados em torno de três dimensões, cada
uma delas correspondendo a um módulo da disciplina: (1) desenvolvimentos de teorias
proposicionais do significado; (2) a discussão em torno do possível caráter normativo do
significado linguístico; (3) o problema da rigidez dos termos para classes naturais (natural
kinds) e genéricos.

A carga estimada de leitura é cerca de 30 páginas semanais; a maioria das leituras será
em inglês. Algumas leituras mais longas (como o texto de João Branquinho, por exemplo)
poderão eventualmente ser divididas em dois encontros. Em termos da avaliação, espera-se
que cada pessoa apresente um seminário e entregue um texto discutindo um dos tópicos da
disciplina (ver item 5, abaixo).
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3. Cronograma

Data Conteúdo Leitura*

Teorias proposicionais do significado

1 04/09 O básico: referência, semântica, proposição

2 11/09 O que é uma proposição? Branquinho, “Conteúdo
Proposicional”

3 18/09 Tá, mas o que significa dizer que “o
significado depende do contexto”?

Perini-Santos, “Contextualismo”

4 25/09 A teoria do common ground Stalnaker, “Common Ground”

02/10 Anpof

5 09/10 A teoria pluripoposicional de Perry Perry, “The Essential Indexical”

O significado é normativo?

6 16/10 As considerações sobre seguir regras nas
Investigações Filosóficas

Wittgenstein, IF §§185–242
+Baker & Hacker, exegese (2009)

7 23/10 O Kripkenstein Kripke, Wittgenstein on Rules and
Private Language (trechos)

8 30/10 Anti-Kripkenstein Anandi Hattiangadi, Oughts and
Thoughts (trechos)

9 06/11 Um normativismo expressivista: Gibbard Gibbard, Meaning and Normativity
(trechos)

10 13/11 Colóquio Internacional de Pesquisa em
Filosofia (CIPF-UFSC)

[A participação no Colóquio conta
como atividade letiva da disciplina]

11 20/11 O normativismo tem futuro? Dreier, “The Normative Explanation
of Normativity”

Semântica dos termos para classes naturais e genéricos

12 27/11 Designação ou aplicação? Devitt, “Rigid Application”

13 04/12 Termos para classes naturais (natural kinds)
são mesmo rígidos?

Eleonora Orlando, “General Terms
and Rigidity”

14 11/12 A semântica dos termos genéricos Gärdenfors & Osta-Vélez, “Generics
as expectations: Typicality and
diagnosticity”

15 18/12 Encerramento da disciplina

Entrega do trabalho final (data a definir)

* As referências completas para estes textos estão indicados na bibliografia complementar,
abaixo.
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4. Metodologia
A disciplina ocorrerá em regime presencial, tendo como apoio a plataforma Moodle. Será
criado um fórum único na plataforma, de participação espontânea e opcional, para o registro
de dúvidas, questões e discussões.

A bibliografia relevante será disponibilizada via Moodle.

5. Avaliação
A avaliação será baseada em (1) apresentação de um seminário; e (2) na redação de um

texto final (um pequeno artigo) para a disciplina.
Para a avaliação (1), a/o participante deverá escolher um dos textos a serem trabalhados

a partir do dia 25/09 e, na data indicada no calendário, apresentar o texto em cerca de 30 min
no início da aula. Alternativamente, em comum acordo com o professor e a turma, o/a
participante pode sugerir e apresentar um texto diferente dos listados acima, desde que tenha
relação com a temática da disciplina.

Para a avaliação (2), o/a participante deve apresentar um texto entre entre 4.000 e 8.000
palavras discutindo um dos tópicos trabalhados ao longo da disciplina, com indicação de título,
resumo, palavras-chave, objetivo, desenvolvimento, considerações finais e bibliografia,
tecendo uma análise crítica do tema em discussão. A data de entrega da avaliação 2 será
definida coletivamente até a terceira semana de aula.

A nota final será a média aritmética simples das notas das duas avaliações.
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